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ACOMPANHAMENTO DA ESTRATÉGIA REGIONAL DE PROMOÇÃO DA COOPERAÇÃO INTERAMERICANA PARA O TRATAMENTO DAS QUADRILHAS CRIMINOSAS 
RELATÓRIO DA SECRETARIA DE SEGURANÇA MULTIDIMENSIONAL
À COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA

A questão da violência entre os jovens e suas conexões com as quadrilhas criminosas é um tema complexo e deve ser considerado por meio de uma abordagem integral, abrangendo prevenção, respeito e proteção dos direitos humanos, reabilitação e reinserção social, bem como obediência às leis, entre outros aspectos. A cooperação para prevenir e erradicar as quadrilhas criminosas no âmbito nacional e regional exige a colaboração regular e permanente entre as entidades governamentais e outros atores. 

Por esse motivo, a Estratégia Regional de Promoção da Cooperação Interamericana para o Tratamento das Quadrilhas Criminosas foi endossada pela Assembleia Geral mediante a resolução AG/RES. 2541 (XL-O/10). Além de apoiar as iniciativas dos Estados membros no que diz respeito às quadrilhas criminosas, a mesma resolução solicitou à Secretaria-Geral que atualizasse periodicamente as informações sobre as atividades e iniciativas da Secretaria-Geral, dos Estados membros, dos Observadores Permanentes, e das organizações internacionais e da sociedade civil que lidam com o fenômeno das quadrilhas. 

Em contrapartida, como parte dos esforços em andamento para prevenir a criminalidade e a violência e ao mesmo tempo promover a cooperação na abordagem das quadrilhas criminosas, a Secretaria de Segurança Multidimensional está atualmente implementando as iniciativas a seguir.
Trégua das quadrilhas em El Salvador: Processo de redução da criminalidade e da violência

Em junho de 2012, a Secretaria-Geral da OEA decidiu ser a garantidora oficial do processo de paz entre duas quadrilhas rivais de El Salvador. A Secretaria de Segurança Multidimensional, encarregada do acompanhamento em nome da Organização, deu prioridade significativa à  apresentação de uma resposta institucional estruturada e sustentável à trégua, bem como ao incentivo ao Governo – tanto o municipal como o nacional – para assumir a condução do processo. Nesse sentido, a Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM) criou o Comitê Técnico para Coordenar o Processo de Redução de Violência em El Salvador, o qual recebeu a incumbência de mobilizar todos os setores da sociedade a fim de assegurar um país mais estável, próspero e seguro para os salvadorenhos.


Em novembro de 2012, o Ministro da Justiça e Segurança Pública de El Salvador divulgou um relatório com informações atualizadas sobre os indicadores de criminalidade e segurança. O relatório demonstrou uma tendência decrescente nas taxas de homicídio (de 68 para 23 por cada 100.000 habitantes) após o anúncio da trégua das quadrilhas em março de 2012, bem como confirmou que as taxas de criminalidade permaneceram baixas ao longo do ano. 

Por conseguinte, a SSM acredita que a manutenção da trégua é uma etapa necessária na melhoria da segurança, não apenas em El Salvador, mas na região. Por esse motivo o Comitê Técnico – formado pelo Monsenhor Fabio Colindres, bispo e facilitador da trégua; pelo Senhor Raul Mijango, facilitador; pelo Senhor Antonio Cabrales e Senhor Paolo Leurs, representantes da Fundação Humanitária, e pelo Embaixador Adam Blackwell, ou seu representante – monitora o processo e trabalha para garantir a estabilidade de médio e longo prazo conforme o Governo aumenta seu envolvimento.

O Comitê trabalha regularmente com todos os principais interessados, inclusive o setor privado, as ONGs, os grupos religiosos, a mídia e os partidos políticos. De fato, como parte da segunda fase da trégua, o Comitê implementou o programa Municipalidades Livres da Criminalidade e da Violência, por meio do qual os líderes de quadrilhas locais concordaram em cessar a criminalidade e a violência, inclusive o sequestro e a extorsão, e em entregar voluntariamente suas armas em troca da liberdade de ir e vir no município e de maior acesso a programas de prevenção e reinserção. Os municípios de Ilopango, Santa Tecla, Quetzaltepeque, Sonsonate e La Libertad participam do programa.

Espera-se que os membros do Comitê Técnico, bem como outros atores sociais relevantes, façam uma exposição sobre o seu trabalho e suas atividades à Comissão de Segurança Hemisférica, na sessão prevista para 11 de abril.
Enfrentamento do problema das quadrilhas em toda a América Central

Com base nos resultados gradativos, mas animadores, das atividades atualmente em andamento em El Salvador, a Secretaria de Segurança Multidimensional iniciou discussões com as autoridades nacionais de Honduras, por meio da Comissão para Reformar a Segurança Pública; com Belize, por intermédio do projeto Restaurar Belize; e com Guatemala, com vistas a desenvolver estratégias e iniciativas semelhantes para enfrentar a criminalidade e a violência associadas às quadrilhas nesses países.
Programa de Oportunidades para o Emprego por meio da Tecnologia nas Américas (POETA) Prevenção da formação de quadrilhas entre os jovens

Por intermédio de sua afiliada sem fins lucrativos, a Fundação para as Américas, a SSM/OEA está implementando em El Salvador um programa voltado para a promoção de treinamento profissional e oportunidades de emprego para jovens que vivem em comunidades impactadas pela violência das quadrilhas. Para essa finalidade, a Fundação e a SSM/OEA mantêm um centro de tecnologia com cursos comunitários voltados para jovens em situação de risco no bairro de Soyapango, nos arredores de São Salvador. O centro proporciona treinamento em tecnologia, aulas de reforço escolar, bem como módulos que atendem às necessidades de treinamento mais demandadas por empregadores salvadorenhos. As parcerias com a AES Corporation – companhia energética – e com a Microsoft são de particular relevância. A AES proporciona programas de capacitação e instrutores para os jovens em matérias relacionadas à eletricidade e oferece estágios e programas de aprendiz para jovens participantes.
Atualmente, a AES tem aproximadamente 1,1 milhão de clientes em quase 80% do território de El Salvador.  A AES também apoiou o Governo por meio da reforma da infraestrutura elétrica interna das prisões de Ciudad Barrios e Cojutepeque, com vistas à melhoria das condições de segurança com um serviço de iluminação mais eficiente. No que se refere à Microsoft, os centros oferecem cursos de capacitação em Office e em outras aplicações que preparam os jovens para a vida escolar e lhes proporcionam as ferramentas necessárias para entrar no mercado de trabalho futuramente. Até hoje, mais de 500 jovens receberam treinamento por meio do programa desde a sua criação, em 2011.
A SSM da OEA e a Fundação administram um outro centro no Centro de Detenção Juvenil Feminino de Ilopango. Nesse centro, a Fundação atua na reabilitação de mulheres jovens que se envolveram em atividades de quadrilha. Os centros oferecem treinamento em tecnologia, bem como apoio psicossocial. Recentemente, o centro agregou aulas de música com base na experiência das Orquestras Juvenis das Américas, um programa da OEA que promove a capacidade de recusa por meio da música. Até esta data, mais de 200 jovens participantes tiveram aulas no centro de Ilopango.
PROGRAMA DE FORMAÇÃO E CERTIFICAÇÃO DA CICAD (PROCCER)
A efetividade das medidas relacionadas ao controle do abuso de drogas e à violência das quadrilhas na América Central, no México e no Caribe esbarra na falta de pessoal de linha de frente devidamente capacitado e certificado. Um programa dinâmico, multidisciplinar e inovador, com o envolvimento de diferentes setores está sendo implementado no México e na América Central pela Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) da Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA, vem auxiliando no enfrentamento desse problema. Desde 2007, o Programa de Capacitação e Certificação para a Prevenção, o Tratamento e a Reabilitação em Drogas e a Prevenção da Violência (PROCCER) da CICAD vem prestando assistência técnica com vistas à capacitação institucional para melhorar a qualidade dos programas de prevenção das drogas e dos serviços de tratamento, bem como estabelecer um processo para a certificação do pessoal que trabalha com tratamento, em coordenação com as autoridades nacionais. Os membros das quadrilhas que são usuários de drogas geralmente recorrem a essas instituições para tratamento, como única alternativa de recuperação.  O PROCCER trabalha diretamente com os prestadores desses serviços com a finalidade de que o nível de atendimento seja adequado a essa população específica, de alto risco. Por meio do PROCCER, foram treinados mais de 1.200 provedores de serviços de programas governamentais e não governamentais de tratamento de drogas. 
O PROCCER da CICAD em El Salvador
O PROCCER atua em El Salvador há cinco anos e, atualmente, há provas irrefutáveis do impacto da capacitação do pessoal responsável por tratamento sobre aqueles que se submetem a tal tratamento, o que é pode ser observado por meio da redução da probabilidade de reincidência no uso de drogas, de envolvimento em atividades criminosas, e de integração a quadrilhas. Uma avaliação independente financiada pelo Governo dos Estados Unidos analisou pacientes submetidos ao tratamento contra as drogas em três estágios: no início, no nível de referência e seis meses após o tratamento.  Descobriu-se que houve reduções estatisticamente significativas na frequência de comportamentos delitivos após o tratamento contra as drogas: 83% de redução em delitos graves, 73% de redução em contravenções, e 65% de redução em prisões, com base nos percentuais de referência.  O estudo também constatou ter ocorrido uma redução considerável nas estatísticas relacionadas aos riscos associados a quadrilhas, sugerindo que, após o tratamento, os pacientes conseguiram eliminar um ou mais fatores de risco, tornando-os menos suscetíveis a se envolverem com quadrilhas. As análises feitas após o tratamento demonstraram que houve uma diminuição de 68% no consumo de drogas em relação aos dados de referência de pré-tratamento.  Também se observou uma diminuição no consumo regular e desenfreado de álcool após o tratamento. Além disso, em entrevistas feitas com prestadores de serviços de tratamento, determinou-se haver correlações consideráveis entre o uso da capacitação e o conhecimento de técnicas e competências por parte dos indivíduos que foram treinados pela CICAD por meio do PROCCER.  Os resultados do estudo sobre o tratamento do abuso de drogas em El Salvador são positivos uma vez que reduções estatisticamente relevantes foram determinadas nos resultados desse estudo – ao se comparar os dados das linhas de base pré-tratamento e os dados coletados de avaliações feitas nos seis meses subsequentes por meio de entrevistas pessoais.
O PROCCER da CICAD no Caribe
O PROCCER foi lançado no Caribe em maio de 2011 e é a primeira iniciativa do PROCCER a contemplar uma abordagem regional e a propor a capacitação tanto dos provedores de serviços de tratamento como dos provedores de serviços de prevenção. Em 2012, conduziu-se uma avaliação nos Estados membros caribenhos da OEA, a fim de examinar as necessidades de capacitação, bem como os perfis institucionais e de recursos humanos.  A avaliação foi conduzida por um perito da região, com instrumentos elaborados em colaboração com a CICAD, enfatizando-se a prevenção e o tratamento do abuso das drogas, bem como a prevenção da criminalidade e da violência. O diagnóstico revelou que 42% das instituições que participaram da avaliação prestavam serviços especificamente projetados para prevenir a violência das quadrilhas e dos jovens. Muitos dos que trabalham na área de prevenção e tratamento do abuso de drogas no Caribe informaram que a atividade das quadrilhas, especialmente entre os jovens, é uma questão cultural que precisa ser abordada por meio da capacitação dos prestadores de serviços nas áreas de prevenção e tratamento.  A CICAD está trabalhando com peritos na elaboração de programas de prevenção e tratamento, a fim de assegurar que esse componente cultural da abordagem da violência das quadrilhas e dos jovens seja adequadamente incorporado à estrutura de capacitação da região.  
Modelo especializado do PROCCER para populações alvo:  Programa Integral de Reinserção para Mulheres e Jovens Infratores
É necessário oferecer uma capacitação especializada aos prestadores de serviços que atendem populações normalmente marginalizadas na América Latina, o que inclui mulheres e jovens infratores.  Uma falta de sensibilidade com relação a esses grupos pode aumentar a reincidência em meio a essas populações que já apresentam um alto risco. A Organização das Nações Unidas estima que existem 10.500 membros de quadrilhas e outros 20.000 jovens "colaboradores" em El Salvador.  O aumento da atividade delitiva entre os jovens sobrecarregou os centros de correção juvenil em El Salvador. De acordo com os dados mais recentes, o número de menores detidos dobrou nos últimos dois anos. Em 2010, 685 menores foram presos por delitos graves e 85% deles faziam parte de quadrilhas e eram usuários de drogas.
/
O objetivo dessa iniciativa é proporcionar instrumentos de avaliação eficazes, infraestrutura e recursos para implementar programas de reinserção que tenham início na instituição correcional e que levem a uma transição bem-sucedida para a comunidade, incluindo capacitação profissional e artística, serviços de colocação profissional, atendimento de casos, educação prática para a vida, aconselhamento e orientação, acompanhamento psicológico individual e em família, serviços de apoio às comunidades e às famílias, tratamento do abuso de drogas, e serviços de saúde mental.
Além das atividades anteriormente mencionadas, realizadas em parceria com o programa POETA da Fundação para as Américas, em El Salvador, o PROCCER recebeu recentemente um financiamento para elaborar novos programas de formação focalizados no tratamento dessas populações de alto risco na América Central.  O conteúdo direcionado a uma população específica irá complementar os atuais programas do PROCCER, elaborados para os provedores de serviços básicos.  Esse conteúdo irá oferecer aos prestadores de serviços as informações fáticas, as habilidades e as competências necessárias para trabalhar com mulheres e menores infratores nos Estados membros da OEA.
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�.	Instituto Salvadoreño para la Niñez y Adolescencia, 2010.





